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exploratorio, desarrollado en el ayuntamiento de Cuité-Paraíba, entre abril y mayo de 2018, con 11 participantes. El 

material se recopiló de entrevistas y se analizó según la técnica de análisis de contenido. Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: surgieron tres 

categorías empíricas: “Redefiniendo el nido”, que abordó los principales cambios que ocurrieron en la familia; “Los 

sonidos de las aves: los sentimientos que surgen con la ausencia”, una categoría en la que se identificaron los 

sentimientos experimentados por los miembros de la família; y “En búsqueda de nuevos vuelos: afrontando el vacío 

del nido”, en el que se observaron las estrategias utilizadas para mitigar la falta del hijo. Consideraciones finales:Consideraciones finales:Consideraciones finales:Consideraciones finales: 

actualmente, el momento del nido vacío se expresa como un evento común, afectando directamente la salud y la 

dinámica familiar. 

Descriptores:Descriptores:Descriptores:Descriptores: Relaciones padres-hijos; Enfermería familiar; Salud mental 

 

 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O conceito de família é instável e mutável, principalmente porque os aspectos sociais e 

culturais vão afetar diretamente na estrutura, dinâmica e modo de viver desse grupo social.1 

Sendo assim, quando aos valores de uma sociedade mudam, as estruturas dos grupos familiares 

também mudam. Portanto, não existe uma definição única do que seja família, mas, de maneira 

objetiva e talvez inacabada, acredita-se que seja um grupo social que convive e interage entre si, 

que é influenciado pelo ambiente e ao mesmo tempo, também o influencia.2 

Nesse sentido, a contemporaneidade vem produzindo diversas configurações familiares, 

influenciando o desenvolvimento familiar e afetando em diferentes níveis os integrantes desse 

grupo. Ou seja, traz-se para a discussão os conceitos sistêmicos de circularidade e 

retroatividade, pois não é apenas a estrutura familiar que muda, mas também as funções de cada 

membro e, consequentemente, essa transformação também modifica a sociedade. Muitas vezes, 

esse processo é entendido como uma crise, e é percebido de maneira diferente por cada 

indivíduo da família. Essa é a forma de manifestação de uma nova etapa para mães e pais que 

passam pela fase do “ninho vazio”.3 

 

 “Ninho Vazio” é o termo comumente utilizado para designar o momento no qual o 

último filho deixa a casa da família para conquistar sua independência, seja pessoal, seja 

financeira ou outra. Vale salientar que, embora utilizados como sinônimos por diversos autores 
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e pela população em geral, hoje, dois termos distintos são aplicados: a Síndrome do Ninho Vazio 

(SNV), que seria o mal-estar psicológico das mães e/ou pais ao verem seus filhos deixando a casa; 

e, Ninho Vazio (NV), que descreve o período emocional diante da mudança de papel desses 

familiares.4 

Alguns autores acreditam que ambos os termos estejam inadequados e que deveria ser 

adotado o termo “pós-paternidade”, pois esse traduziria melhor a fase pela qual as mães e/ou 

pais estariam passando e não denotaria, forçosamente, a presença de sofrimento ou a 

necessidade de tratamento.5 Vale destacar que, nessa pesquisa, será utilizada a expressão 

“momento de ninho vazio”, para designar essa fase de saída dos filhos de casa, que pode trazer 

repercussões diferenciadas para o casal. 

Em algumas famílias, esse estágio é visto como um momento de fruição e conclusão, bem 

como uma segunda forma de consolidar ou expandir, estabelecendo novas possibilidades e 

novas funções, podendo, muitas vezes, conduzir ao rompimento, ao sentimento de vazio/perda e 

a desintegração familiar. Esse período necessita de uma nova estruturação no relacionamento 

conjugal, agora que não são mais necessárias as responsabilidades paternas e maternas.6 

O momento de “ninho vazio”, em algumas culturas, pode ser configurado como o 

sofrimento associado à perda do papel da função parental com a saída dos filhos da casa dos pais 

à procura de sua independência e autonomia.7 Em contrapartida, alguns autores referenciam 

que após a saída dos filhos alguns casais se reaproximaram e até a relação com o filho que saiu 

do lar também melhorou.8 

Em resumo, esse é um período carregado de emoções, o qual homens e mulheres 

experimentam e superam de formas distintas. Assim, tendo por base o pensamento sistêmico, é 

importante que o profissional de saúde esteja atento a esse estágio, considerando as 

potencialidades da família e tendo a convicção que sua participação nessa fase é colaborativa.3 
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Além disso, embora se encontrem estudos internacionais8-9 relacionados ao tema do 

“ninho vazio”, no Brasil, esse assunto ainda é pouco explorado, sendo uma temática que não é 

facilmente encontrada nos periódicos, e as pesquisas nacionais em sua maioria foram 

desenvolvidas por profissionais psicólogos, o que pode sugerir que outros profissionais de saúde 

ainda não se encontram envolvidos com essa problemática dentro da saúde mental.  

Na Academia, esse assunto também é pouco abordado e, muitas vezes, passa 

despercebido e ignorado para quem estuda a temática de envelhecimento e saúde mental. Faz-se 

necessário que, nas instituições formadoras e também nos serviços de saúde, os profissionais se 

aproximem das famílias, possam ouvi-las e acolhê-las, evitando uma centralização apenas no 

que tange à enfermidade ou às disfunções biológicas, mas que atentem para a produção de 

subjetividades, as quais dão sentido a existência.  

Diante desse contexto, questiona-se: quais são as mudanças e os sentimentos dos pais 

após a saída dos filhos e as estratégias utilizadas para minimizar essa falta? Para responder a 

esse questionamento, foi traçado como objetivo identificar mudanças e sentimentos 

apresentados na família após a saída do(s) filho(s) e as estratégias de enfrentamento utilizadas 

para minimizar essa falta. 

 

MétodoMétodoMétodoMétodo    

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem qualitativa que se 

ancorou na teoria sistêmica, buscando ampliar o olhar sobre o fenômeno e suas possíveis 

características, admitindo-se a inconstância do mesmo e considerando a construção social da 

atribuição de significados.10 

Esta pesquisa foi realizada no período de abril a maio de 2018, no município de Cuité, 

localizado no interior da Paraíba (PB), a 235 km da capital João Pessoa. Com relação à oferta de 
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serviços de Atenção Básica, a cidade conta com nove Unidades de Saúde da Família (USF), 

sendo cinco localizadas na zona urbana e quatro na zona rural. 

Os critérios de seleção para os familiares foram: ser maior de 18 anos; Mães e/ou pais que 

fossem vinculados às USF da zona urbana; Mães e/ou pais que tenham passado pelo momento 

de “ninho vazio”. Vale salientar que, foram consideradas apenas aquelas pessoas que 

vivenciaram o “ninho vazio” e procuraram algum profissional da USF ou que foram 

identificadas pelo mesmo. 

Inicialmente, realizaram-se visitas às USF da zona urbana do município. O contato 

prévio foi feito com a enfermeira e com os Agentes Comunitários de Saúde para que os mesmos 

pudessem identificar as pessoas que se enquadrariam nos critérios de seleção. Após a 

identificação dos prováveis participantes, deflagraram-se visitas para apresentação da pesquisa, 

finalizando com um total de 11 participantes. 

Para a coleta de material empírico, utilizou-se um roteiro semiestruturado e o gravador 

de áudio para captar melhor os depoimentos.  As entrevistas foram realizadas na casa de cada 

familiar, de maneira individual e de acordo com disponibilidade de cada participante, sendo o 

tempo de duração variável de 15 minutos a uma hora.  

  Após a coleta do material, a interpretação foi guiada pela análise de conteúdo de Bardin. 

Primeiro, realizou-se a pré-análise, que consistiu na organização das ideias por meio da leitura 

do material coletado e definição do que seria analisado; depois, houve a exploração do material 

empírico, que permitiu um estudo aprofundado do corpus documental; e, por último, o 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação, a partir da sintetização das informações 

para análise, ou seja, o momento da análise crítica e reflexiva.11 

Então, efetivou-se a caracterização dos participantes por meio das variáveis como: sexo, 

idade, nível de escolaridade e ocupação, a fim de estabelecer o perfil dos entrevistados desse 

estudo. Em seguida, os resultados foram analisados a partir da verificação das unidades 
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temáticas e elaboração das seguintes categorias: Categoria I: “Ressignificando o ninho”; 

Categoria II: “Os sons dos pássaros: sentimentos que surgem com a ausência”; Categoria III: 

“Em busca de novos voos: enfrentando o vazio do ninho”. 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 

de Campina Grande-PB, em 19 de fevereiro de 2018, por meio do número CAAE: 

80745317.1.0000.5182, conforme preconiza a Resolução 466/12. Para preservar o anonimato, os 

nomes dos entrevistados foram substituídos por nomes de aves, bem como afirmou-se que a 

desistência da pesquisa poderia ser feita a qualquer momento, sem prejuízo algum. 

 

Resultados e discResultados e discResultados e discResultados e discussãoussãoussãoussão    

Inicialmente, os resultados obtidos permitiram a caracterização dos 11 participantes, 

sendo 10 mães e um pai, com idades de 44 a 80 anos. Vale ressaltar que, três entrevistados 

possuíam idade igual ou superior a 60 anos, ou seja, a maioria se encontrava na “meia-idade”. 

Além disso, considerando que o sistema familiar agrega diversos subsistemas e que esta 

pesquisa se direcionou para o subsistema parental (pais e mães), observou-se que as mães foram 

mais acessíveis em concederem as entrevistas, o que permite chegar à fronteira da categoria de 

gênero, que implicará em discursos mais específicos devido às funções e papéis apresentados 

por esse grupo. 

 Como as entrevistas foram realizadas no domicílio das famílias, a presença apenas de um 

pai como participante na entrevista pode sugerir que as mulheres, mesmo aquelas que 

trabalham fora de casa, ainda estão atreladas ao espaço privado e doméstico, diferentemente da 

maioria dos homens.7  Por conta da ocupação desse espaço privado e da função de cuidar dos 

filhos, destinada socialmente, muitas mulheres se sentem mais afetadas com a saída dos filhos, 

seja de forma positiva ou negativa, por se dedicarem mais a esses.7 Além disso, geralmente elas 

estão vivenciando outras mudanças marcantes em sua vida, por exemplo, a menopausa, que vem 
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carregada de sinais e sintomas significativos, como alterações do humor, ansiedade e sintomas 

depressivos.12 

Mulheres que dedicaram a maior parte das suas vidas à criação dos filhos, de modo 

exclusivo, sofrem ao vê-los partindo, gerando para si um autoconceito de “impotência”, 

refletindo assim, em uma autoestima baixa, favorecendo um quadro depressivo e até mesmo a 

reclusão do convívio social. Todavia, vale destacar que a figura paterna também está vulnerável 

ao acometimento desses sintomas.13  

Com relação à escolaridade os participantes, essa apresentou diferentes níveis. Quatro 

concluíram o ensino superior, três o nível médio, dois tinham o nível técnico e dois não 

terminaram o ensino fundamental. Na maioria das vezes, mães e pais com ensino fundamental 

incompleto sofrem mais com a saída dos filhos de casa, visto que são mais emocionalmente 

afetados, a nível de dependência, dos seus filhos. Enquanto mães e pais com nível de 

escolaridade mais alto tendem a ser menos afetados, pois seus vínculos são mais equilibrados.8 

No que se refere à ocupação, oito trabalhavam em espaço público, dois eram 

trabalhadoras do lar e um autônomo. A maioria morava com esposo e/ou outras pessoas da 

família, sendo que apenas uma participante morava sozinha. Vale salientar que, quando 

questionados acerca do tempo o qual o filho saiu de casa, a média de respostas variou entre um 

mês a 14 anos. 

Diante das entrevistas realizadas, originou-se a criação de três categorias empíricas, que 

abordaram as mudanças de vida e sentimentos vivenciados pelos participantes, após a saída dos 

filhos, como também possibilitaram identificar as estratégias de enfrentamento que foram 

utilizadas durante essa experiência. Nesse sentido, com relação às mudanças ocorridas na 

dinâmica familiar após a saída dos filhos do lar afetivo, originaram-se as categorias 

mencionadas e pormenorizadas logo abaixo.  

Categoria I Categoria I Categoria I Categoria I ----    Ressignificando o ninhoRessignificando o ninhoRessignificando o ninhoRessignificando o ninho    
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Nessa categoria, foi possível identificar por meio dos seguintes depoimentos as 

mudanças significativas que ocorreram na vida conjugal das mães e do pai que passaram pelo 

“ninho vazio”. Demonstrando, assim, que, essas transformações podem produzir outras 

maneiras de viver, conviver e agir.    

A gente não se afastou, pelo contrário, a gente se aproximou mais e 

tentamos sempre um ajudar o outro. (Águia) 

 

Porque a gente ficou mais só! Eu só tenho a ele para conversar e ele só tem 

a mim praticamente [...]. Mudou nesse sentido, tem mais diálogo. (Gavião) 

 

A gente passou a ter mais diálogo, a conversar, até sair mais! Porque antes 

os meninos prendiam muito a gente e depois que eles saíram não, a gente 

passou a sair mais, conversar mais [...] (Andorinha) 

 

A partir dos depoimentos, percebeu-se que com a saída dos filhos de casa, houve uma 

maior aproximação dos cônjuges. Esse fato também foi observado por autores14 que afirmaram 

que mães e pais passaram a dispor de mais tempo para um relacionamento, percebendo o 

cônjuge numa posição além da paternal ou maternal, reavivando a relação enquanto casal e a 

intimidade, que, ao longo do nascimento e criação dos filhos, ficaram reduzidas ou deslocadas 

para esses.  

O período de “ninho vazio” pode ser um período de liberdade, um tempo para uma nova 

oportunidade, para reconstruir o relacionamento, melhorar a qualidade conjugal, reacender 

interesses anteriores, conhecer novos caminhos, redefinir papéis e até mesmo incluir outros. 

Casais com filhos independentes dispõem de mais tempo para si, podendo desenvolver novas 

atividades juntos, ter mais disponibilidade para fazerem algo que gostem. Essa disponibilidade 

de tempo também pode contribuir no diálogo do casal, fortalecendo a intimidade, pois esses 

passam a ter a oportunidade de se reencontrarem e conviverem na posição de marido e mulher 
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novamente, aumentando, assim, a qualidade de vida com a possibilidade efetiva de uma maior 

dedicação a si e a outras pessoas além do núcleo familiar.9-15 

Foi possível observar que a saída dos filhos tem um impacto diferenciado para cada pai e 

cada mãe, conforme já foi dito anteriormente. Algumas mudanças ocorrem de maneira mais 

brusca apenas para um dos cônjuges, em que esse passa a ter disponibilidade de lançar-se a 

novas atividades prazerosas, para restabelecer sua autoestima, já para alguns casais não houve 

mudanças significativas, conforme observado a seguir: 

Não mudou não! Porque nós sempre tivemos um relacionamento muito 

apegado, somos casados há 32 anos, somos muito ligados um ao outro [...]. 

(Papagaio) 

 

Eu acho que mudou!  Não sei se mudou pela saída deles [filhos] ou se 

mudou pelo desgaste normal de um relacionamento, como muitos [...]. Eu 

não tinha mais a maternidade para me envolver tanto, eles tinham 

crescido, aí eu me vi assim, com tempo para fazer alguma coisa para mim, 

não apenas para o casamento [...]. Eu acho que a gente não ficou mais 

unido não. Ficamos só nós dois em casa, mas eu não vejo que a gente tenha 

utilizado a saída dos meninos para ficar mais juntos.  (Sabiá) 

 

Os resultados de uma pesquisa7 apresentam que pode não haver nenhuma alteração 

significativa na vida dos casais depois que seus “ninhos” são esvaziados. Os mesmos continuam 

suas atividades cotidianas como se não tivesse ocorrido nenhuma mudança no seio familiar, 

mostrando que a saída do filho não afetou o casal. Em contrapartida, também podem existir 

crises no casamento logo após o esvaziamento do “ninho”, pelo fato de que algumas mulheres 

apresentam maior disponibilidade para realizar os planos pessoais que foram interrompidos, de 

alguma maneira, pela maternidade, passando, dessa forma, a priorizar a realização dos mesmos. 

No estudo, verificou-se que algumas mulheres, logo após a saída do(s) dos filho(s), 

sentiram-se livres e com possibilidade de retomar a sua vida anterior, retornando projetos 

parados ou iniciando novos, como estudar, trabalhar, viajar, melhorando assim, a qualidade de 
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vida, independente da aceitação do esposo. Essas mulheres, muitas vezes, já não se veem presas 

na obrigação e na função de “mãe”, mas sim, como mulher com tempo para realizar desejos e 

projetos, ou seja, mostrando que, faz parte da relação de um casal compreender, aceitar os 

limites e também reconhecer que nem sempre será possível suprir as necessidades do parceiro.16 

Vale destacar que, considerando o pensamento sistêmico, é importante observar a 

circularidade dentro do sistema familiar. A saída do filho de casa pode induzir complicações no 

casamento, como discussões; reflexos de problemas do passado que não foram resolvidos; 

maridos que se acomodam, preferindo ficar no ambiente doméstico, o que pode aumentar os 

ricos de desentendimento entre o casal.17 Esses conflitos podem ter um lado positivo, pois, por 

meio deles, o casal poderá ter uma nova chance de se reestruturar e seguir a vida, mas também 

existe a possibilidade de um deles preferir encontrar outras soluções, sozinho. 

Se a dinâmica do sistema familiar muda, os valores também podem ser 

revistos/renegociados pelo casal, assim como a possibilidade de vivenciar novas experiências, 

novos papéis, os quais, consequentemente, vão implicar no exercício de novas responsabilidades 

e tarefas.10 A escuta livre de julgamentos e o acolhimento do profissional de saúde se fazem 

necessários, na busca por identificar se os parceiros estão em momento similar ou diferenciado 

com o “ninho vazio”.  

 

Categoria II Categoria II Categoria II Categoria II ----    Os sons dos pássaros: os sentimentos que surgem Os sons dos pássaros: os sentimentos que surgem Os sons dos pássaros: os sentimentos que surgem Os sons dos pássaros: os sentimentos que surgem com a ausênciacom a ausênciacom a ausênciacom a ausência    

Nos depoimentos seguintes, foi possível identificar diversos tipos de sentimentos e 

mudanças na vida das mães e do pai após a saída do filho de casa. Entre eles, destacam-se a 

tristeza, a angústia, o medo, o sofrimento, a insegurança, a preocupação, o pânico e, 

principalmente, o vazio, que é um dos sentimentos mais citados por essas mães. Mas também, 

foi possível identificar sentimentos positivos, como alegria e orgulho. 
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Sofri muito, fiquei abatida, pensei que o mundo tinha acabado [...]. A falta 

de um filho não tem quem preencha [...] eu sabia que ele ia voltar, mais foi 

uma carga muito pesada, que me deixou completamente arrasada. Quando 

eu chegava no quarto que não via ele, eu entrava em pânico [...]. Quando ele 

chega parece que chegou uma estrela! DEUS chegou na minha casa, é a 

alegria! Minha alegria hoje é ver meu filho bem! Ele estando bem, eu estou 

bem, nada mais me importa, só ele! (Beija Flor) 

 

Assim, você se sente [...] insegura! O primeiro momento é esse, 

insegurança, mas eu [...] nunca tive medo, dessa nova descoberta e sempre 

procurei passar segurança para eles [...]. (Águia) 

 

Péssima, mal! Todos os dias eu ia na cama dele! Passei muito tempo 

cheirando e dormindo com uma camisa dele. A cama dele, eu passei alguns 

dias sem desfazer, do jeito que ele saiu, lençol, tudo ficou em cima e o 

quarto fechado. Aí todo dia eu ia ver. [...] uma das piores coisas quando 

meu filho saiu de casa foi a saudade dele na minha cama, porque ele 

dormia comigo. Era aquele vazio e o edredom dele passou muito tempo 

dormindo comigo, na posição que ele dormia [...]. (Andorinha) 

 

Ah, me senti muito preocupada porque ele não sabe cozinhar [...] a 

preocupação é muito grande, todo dia tem que falar, todo dia tem que ligar 

para saber como ele está, se levou chuva, se ficou doente [...]. (Gavião) 

 

Minha sensação foi de vazio, muito vazio, toda parte da casa, quarto, sala, 

por onde ele ficava foi vazio [...]. (Papagaio) 

 

A gente sente um pouco, nós somos pais. Eu preferia que ele tivesse aqui, 

porque eu o via todo dia, toda hora, do que está trabalhando distante. A 

vida no meio do mundo, a gente não está vendo, aí o que a gente deve fazer 

é rezar e orar, pedir a Deus que Jesus abençoe ele, livre de todo o mal, livre  

da inveja [...]. (Azulão) 
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São inúmeras as razões pelas quais os filhos saem de casa. Embora as mães e os pais 

reconheçam que seus filhos precisam sair, ou que sua saída é inevitável devido às escolhas que 

os mesmos fazem para suas vidas, os sentimentos de separação e distanciamento físico se 

sobrepõem às necessidades dessa partida, ainda que seja por motivos de melhora na qualidade 

de vida.5 

A saída de casa é o ápice de um processo de crescimento e desenvolvimento, tanto para o 

jovem como para sua família. Tendo como embasamento a independência emocional ou 

financeira, o jovem acaba por sair de casa, sem precisar desfazer suas relações familiares, uma 

vez que passa a progredir em novos setores de sua própria vida. Essa saída provoca, 

obrigatoriamente, uma modificação das dinâmicas e dos vínculos entre os pais, mães e os filhos 

que partem.15 

Alguns pesquisadores7 ressaltam que, as mães sofrem mais que os pais, fato que pode ser 

associado a perda do papel de cuidadora dos filhos, função culturalmente ligada ao papel 

feminino. Mulheres que doaram sua vida, de modo exclusivo, à criação dos filhos, acham aflitivo 

vê-los partindo e o seu autoconceito passa a ser “não sirvo para nada”, o que vem a confirmar a 

autoestima depreciada de algumas delas.  

Frise-se que, alguns autores referem que o momento de “ninho vazio” pode atingir de 

maneiras similares ou totalmente diferentes mães e pais. Porém, acreditam que outros fatores 

devem ser levados em consideração além da saída dos filhos, como a aposentadoria, menopausa 

e adoecimento ou morte do cônjuge. Essas situações podem tornar o momento no “ninho vazio” 

mais complexo, levando muitas vezes ao adoecimento psíquico.8 

O profissional de saúde deve estar atento a sintomas que possam ser indicativos de 

sofrimento psíquico, para que a intervenção seja feita o quanto antes possível. Observar e 

acionar quando necessário a rede de apoio desse familiar, bem como promover um cuidado 
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multidisciplinar contínuo por meio de visitas domiciliares, escuta e acolhimento, fazem-se 

importantes na prevenção do adoecimento psíquico. 

De acordo com pesquisa realizada,9 o momento da saída dos filhos de casa é considerado 

uma experiência dolorosa para os cônjuges por repentinamente não ter mais seus filhos em casa, 

precisando de cuidados constantes. O fato de não fazer parte da vida diária dos filhos passa a ser 

uma situação desafiadora de perda e, muitas vezes, de luto. Por isso, é comum chorar e até 

mesmo ir ao quarto do filho para tentar diminuir a ausência do mesmo, pois o sentimento de 

saudade, tristeza e angústia são recorrentes durante a saída dos filhos de casa, podendo perdurar 

por muito tempo.13 

O enfermeiro, por ser um profissional de atuação ampla, deve estar atento às situações 

que possam estar interferindo na saúde mental das mães e dos pais que estejam vivenciando o 

“ninho vazio”. Quando os sintomas negativos se tornam persistentes e se prolongam, o 

comprometimento psíquico pode levar a quadros clínicos mais severos. 

É importante asseverar que, também foi possível observar sentimentos positivos como 

alegria, orgulho e felicidade, pois, com o passar do tempo, esses pais demonstraram entender a 

situação como algo natural, em que os filhos precisavam buscar sua própria independência.15. 

Além disso, com os avanços dos meios de comunicação e da internet nos dias atuais, o uso do 

celular, e-mail, chamadas de vídeo, configuram-se como novas possibilidades da família se 

manter mais próxima do filho que saiu de casa.8 

    

Categoria III Categoria III Categoria III Categoria III ----    Em busca de novos voos: enfrentando o vazio do ninhoEm busca de novos voos: enfrentando o vazio do ninhoEm busca de novos voos: enfrentando o vazio do ninhoEm busca de novos voos: enfrentando o vazio do ninho    

Foi possível observar que as estratégias mais utilizadas para o enfrentamento do “ninho 

vazio” foram, a busca pelo apoio familiar, a religiosidade, o trabalho e as atividades físicas, que 

serviram de suporte para aliviar os momentos de tristeza e o sentimento de vazio. 
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A igreja me ajudou demais! Se não fosse a palavra de Deus, não sei se 

estava aqui contando essas coisas [...] Minha família, sempre me apoiou e 

esteve ao meu lado nos momentos mais difíceis [...] eles chegaram e 

disseram o que era certo, o que era errado. Que eu tinha que deixar o meu 

filho voar, não poderia ficar com ele debaixo da minha asa. (Beija-flor) 

 

Minha família é um porto seguro!  A gente sempre está junto em todos os 

momentos, nas dificuldades e nos momentos bons [...] eu gosto de me 

relacionar com muitas pessoas, e justamente por isso, para superar essa 

falta. Porque quando a gente está junto da família, não existe vazio. Existe 

um preenchimento, e na hora que sai alguém, mesmo com a tristeza e a 

falta, a gente consegue superar. E se você se envolver com outros 

movimentos, igreja, se comunicar com outras pessoas, grupos, isso ajuda? 

Com certeza é uma forma de ajudar a superação da falta de alguém. (Águia) 

 

Agora à tarde vou sair, vou dar minha caminhada porque parece que o ar 

livre, estimula mais, sabe? Fica melhor [...]. (Curió) 

    

Acho que meu trabalho me ajudou! Porque meu trabalho é assim, é visita, 

é conversa [...] sempre converso com as pessoas, às vezes, conversava até 

sobre isso com alguém que estava passando pela mesma situação [...]. 

(Arara) 

 

Pesquisadores18 definem estratégias de enfrentamento (coping) como formas de 

pensamento ou de comportamento que o indivíduo utiliza para enfrentar algum tipo de 

sobrecarga. De acordo com alguns estudiosos no assunto,19 as estratégias religiosas servem 

como um amortecedor dos eventos negativos, como meios protetores que as pessoas utilizam 

para lidar com eventos estressores, ajudando principalmente em casos de aceitação. 

Diante do sofrimento, o indivíduo volta-se à religiosidade como uma forma de se apoiar 

no enfrentamento, como “alimento” para se preencher emocionalmente e espiritualmente, 

favorecendo assim, seu bem-estar por saber que existe um elemento transcendental, no qual ele 
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acredita e deposita sua fé, pois algumas pessoas se apegam a um deus como uma alternativa 

cognitiva e/ou emocional para enfrentar momentos difíceis.18 Dessa forma, percebe-se a 

religiosidade como adesão às crenças e às práticas relativas a uma igreja ou instituição de 

religiosidade. A igreja, então, pode ser utilizada como espaço de promoção da saúde, tendo em 

vista sua capacidade de inserção e penetração social.20 

Além da religião, o apoio da família também foi citado como uma estratégia de 

enfrentamento, por ser elemento essencial para o processo de viver de todo ser humano. As 

famílias são percebidas como suporte para a proteção dos seus membros, um “lugar” de refúgio 

e também são consideradas como o “local”, em que as pessoas se sentem seguras, estabelecendo 

um espaço para o diálogo, no qual é possível anular dúvidas, principalmente nos momentos 

difíceis, sendo capaz de proteger social e emocionalmente seus entes.21-22 
 

Assim como a religiosidade e a família são consideradas pontos de apoio para o 

enfrentamento de momentos difíceis e tristes, o trabalho também pode ser classificado como 

uma estratégia de superação, o que se observou nos discursos. Assim, o trabalho se destaca 

como um elemento central e de grande importância para o indivíduo na vida social, pois o 

mesmo materializa a forma como as pessoas interagem e transformam o ambiente, podendo 

favorecer o desenvolvimento da autoestima e da realização pessoal, assegurando a sobrevivência 

e estabelecendo relações interpessoais, que, teoricamente, serviriam para reforçar identidades e 

senso de contribuição.23  

 Outra estratégia de enfrentamento utilizada pelos participantes da pesquisa foi a 

realização de atividades físicas. Embora nos artigos revisados não se faça uma relação direta 

entre a prática de atividade física e o “ninho vazio”, acredita-se que, por muitas vezes, ao passar 

por esse momento de transição, o casal ou um dos cônjuges possa apresentar sintomas de 

tristeza, desesperança, angústia, como foi percebido nos depoimentos. Dessa maneira, os 
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exercícios físicos podem minimizar esses sentimentos, inclusive muitos psiquiatras sugerem 

tais práticas como uma terapêutica não medicamentosa para os sintomas depressivos.24 

Sendo assim, a frequente prática de exercícios físicos influencia na melhora do humor, na 

diminuição da ansiedade e da depressão, podendo levar também à diminuição do estresse. 

Pessoas ativas, ao realizarem exercícios na intensidade adequada, liberam um hormônio 

chamado endorfina, que está ligado à sensação de bem-estar. A continuidade dessas atividades 

pode vir a modificar atitudes, aumentando a autoconfiança por meio da superação 

proporcionada pelo treinamento periódico, pois o exercício físico sistematizado pode produzir 

diversos benefícios, tanto na esfera física quanto psicossocial, proporcionando uma melhor 

qualidade de vida.25  

Diante do cenário apresentado, observaram-se diferentes formas de parentalidade, que 

estão arraigadas nas mudanças da sociedade, bem como nas transformações das funções 

exercidas por homens e mulheres, o que se ancora no conceito sistêmico de circularidade e 

retroatividade. Espera-se que diante da dinâmica familiar na contemporaneidade, mães e pais 

possam exercer juntos seus papeis diante dos filhos, em um exercício de coparentalidade,2 em 

que o profissional de saúde, como o enfermeiro, possa estar atuando como agente colaborador 

dessas famílias. 

 

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais    

    O presente estudo teve como proposta ampliar o conhecimento sobre o momento do 

“ninho vazio”. As participantes, em sua maioria, foram mulheres de meia idade, de diferentes 

níveis de escolaridade e ocupação.  

Por meio das categorias empíricas, foi possível observar que, após a saída dos filhos de 

casa, alguns casais passaram a aproveitar da forma positiva a vida conjugal, por se perceberem 

como marido e mulher novamente, embora outras participantes não tenham relatado mudanças 
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significativas. Destacou-se que, algumas mães também se viram com mais tempo para realizar 

desejos pessoais que foram interrompidos durante a maternidade.  

Quanto aos sentimentos despertados nas participantes, observou-se que a solidão e 

insegurança foram mais presentes nos depoimentos, ainda que alguns casais pudessem perceber 

a saída dos filhos de forma positiva. E, entre as estratégias de enfrentamento, foi possível 

observar que espiritualidade e o apoio da família foram fundamentais no processo de superação 

desse momento tão delicado, que é o esvaziamento do “ninho”.  

Como limitações da pesquisa, houve pouca participação masculina, o que propõe um 

desafio para novos estudos, no que concerne em conhecer se o momento do ninho vazio se dá de 

maneira semelhante entre homens e mulheres. O fato de a pesquisa ter sido realizada em uma 

cidade do interior do nordeste, também traz configurações diferenciadas, uma vez que muitas 

pessoas se afastam da família para tentarem melhores condições de vida em uma cidade maior.  

Ao final desse estudo, percebeu-se a lacuna de produções científicas frente à temática em 

questão. As produções acadêmicas existentes foram, em sua maioria, produzidas por 

profissionais psicólogos, apresentando um desconhecimento ou desinteresse por parte de outros 

profissionais em abordar tal assunto. Sendo assim, destaca-se a importância em conhecer e 

compreender o momento de “ninho vazio”, suas características, repercussões na dinâmica 

familiar e na saúde mental de mães/pais que o vivenciam. 

Diante disso, surge a necessidade de oferecer amparo às famílias por meio de novas 

estratégias de cuidados, bem como projetos sociais, os quais garantam a inclusão das pessoas 

que estejam passando por esse momento, evitando a perda da funcionalidade coletiva e 

minimizando o isolamento social dos indivíduos. Fatores esses diretamente associados ao 

sofrimento causado pelo momento do “ninho vazio”. 

Espera-se que esse estudo venha a contribuir para que as pessoas e profissionais de saúde 

possam compreender que cada família tem uma dinâmica particular, que pode envolver tanto 
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perdas quanto ganhos, sendo que, de toda maneira, essa instituição social precisa ser amparada, 

para que seus membros tenham condições de criar novas estratégias de relacionamento e (re) 

elaborar papéis dentro do panorama comunitário, uma vez que a sociedade espera/exige dos 

indivíduos e da família ressignificações constantes.    
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